
❑ PLANO DE ENSINO

❑ INTRODUÇÃO DA DISCIPLINA

- Conceito, objetivo...

- Sua importância

❑ ESTRUTURA MACROSCÓPICA 

DO TRONCO

✓ Composição e funções
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ESTRUTURA  

MACROSCÓPICA DO TRONCO 
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ANÉIS DE CRESCIMENTO



RAIOS

São faixas (linhas) horizontais localizadas na seção

transversal do tronco.

Formação: Células parenquimáticas

Função: Armazenamento de substâncias nutritivas e

também o transporte horizontal de nutrientes
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RAIOS

Exemplo de espécie com raios muito largos, visíveis 

a olho nu:
Roupala montana - Proteaceae
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RAIOS

Exemplo de espécie com raios finos:
Bowdichia nitida - Fabaceae
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ANÉIS DE CRESCIMENTO

Camadas mais ou menos concêntricas de tecidos,

dispostas em formato de anel ao redor da medula.

Anéis de crescimento Atividade de câmbio

Reduções ou interrupções dependem

das variações de clima: frios

exagerados, secas prolongadas,

geadas, iluminação, suprimento de

água, temperatura e condições do solo.
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ANÉIS DE CRESCIMENTO

Astronium lecointei

Anacardiaceae
Bagassa guianensis

Moraceae

Erisma uncinatum

Vochysiaceae



ANÉIS DE CRESCIMENTO
Corresponde ao incremento (crescimento) em

diâmetro da árvore
Os anéis existentes em um disco de madeira 

indica quantas vezes o câmbio interrompeu a sua 

atividade durante o desenvolvimento da árvore
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ANÉIS DE CRESCIMENTO

Regiões de clima temperado

Estações do ano bem definidas

Anel de crescimento anual

Idade da árvore
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ANÉIS DE CRESCIMENTO

Regiões de clima temperado 

Exemplos de espécies nas quais se observa a

distinção de anéis:

Quercus sp

Fagaceae
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ANÉIS DE CRESCIMENTO

Regiões tropicais

Mais de um anel de 

crescimento 

Falso anel anual de 

crescimento
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Alterações no clima 

Estações não definidas



ANÉIS DE CRESCIMENTO

Regiões tropicais 

Exemplos de espécies nas quais se observa a

distinção de anéis:

Hymenaea courbaril 

Fabaceae
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ANÉIS DE CRESCIMENTO

Regiões tropicais 

Exemplos de espécies nas quais se observa a

distinção de anéis:

Cedrela odorata

Meliaceae
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Qualea dinizii 

Vochysiaceae
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ANÉIS DE CRESCIMENTO

Anel de crescimento típico, distingue-se em

duas partes: Lenho tardio ou outonal e o

Lenho inicial ou primaveril
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Indicar as regiões

18
Coradin et al., 2010
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